


Parcerias com sociedade civil, 
academia, empresas e governos

Atuamos na Amazônia, Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica, nos 
ecossistemas marinhos e em ambientes urbanos de todo o Brasil.

Fazemos parte da Rede WWF (Fundo Mundial para a Natureza), 
presente em mais de 100 países.
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O WWF-Brasil é uma 
organização da sociedade civil 
brasileira, não-governamental, 
que trabalha em defesa da vida.
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Gabriela Yamaguchi

Diretora de Sociedade Engajada

WWF-Brasil
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• Produzido a cada dois anos o RPV é um estudo abrangente, 

com base científica das tendências da biodiversidade 

global e da saúde do planeta, fornecendo uma visão geral do 

estado do mundo natural, dos impactos humanos e das 

possíveis soluções

• Acompanha a situação da biodiversidade global há 20 anos

• RPV2018 é a 12ª edição e contou                                             

com a contribuição de:

59 especialistas (acadêmicos, governamentais e de 

entidades de desenvolvimento internacional e conservação) 

de 26 instituições e escritórios do WWF em 11 países de 

todos os continentes



DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DO ÍNDICE PLANETA VIVO

Localização das 16.704 populações monitoradas de 4.005 espécies

POPULAÇÕES ADICIONADAS 

DESDE O ÚLTIMO RELATÓRIO 

NOVAS ESPÉCIES



Índice Planeta Vivo – 1970 a 2014



ÍNDICE PLANETA VIVO GLOBAL 1970 a 2014 – Destaques

• As populações globais de espécies de vertebrados diminuíram, em média, 60% em 

pouco mais de 40 anos

• Desde 1970 houve um recuo de 83% nas espécies de água doce

• A redução das populações é mais expressiva nos trópicos (América do Sul e Central), 

com queda de 89% em comparação a 1970

Encolhimento das Florestas Tropicais: 20% da 

Amazônia desapareceu em apenas 50 anos

Estima-se que 90% das aves do mundo tenham 

fragmentos de plástico no estômago; em 1960 eram 5% 

No século XX, peixes de água doce apresentaram a 

maior taxa de extinção global dentre os vertebrados 



• Aqui está a maior área de floresta tropical contínua do 

planeta, que ajuda a regular o clima, produzir água, 

estocar carbono nas árvores, entre tantos outros serviços

• Nos últimos 50 anos, 20% da Amazônia já desapareceram. 

Se o desmatamento atingir 25% a floresta poderá entrar 

em um “ponto de não retorno”, a partir do qual todo o seu 

equilíbrio será modificado, passando por processo 

irreversível de savanização, com a perda de seus serviços 

ambientais

• No Cerrado, cujo desmatamento já ultrapassou 50%, 

estão as nascentes dos mais importantes rios brasileiros, 

como o Paraná, o Tocantins e o São Francisco



▪ Nas próximas décadas o crescimento da população 

e dos padrões de consumo tende a dobrar a demanda 

mundial por alimentos e recursos naturais.

▪ Se não reduzirmos as emissões globais de gases de 

efeito estufa e a perda de espécies e ecossistemas 

naturais, as condições de vida no planeta serão 

seriamente comprometidas até o final do século.



▪ Além da importância da Amazônia para a regulação 

do clima da Terra, o país concentra a maior 

biodiversidade do planeta, grande disponibilidade

de recursos hídricos e potencial para ser o maior 

produtor de alimentos.

▪ E pode se tornar também uma referência, uma 

liderança global inspiradora, se conseguir mostrar ao 

mundo que é possível conciliar o desenvolvimento 

socioeconômico à conservação ambiental.



A retomada da prosperidade econômica e 

da estabilidade social e política acontece 

por meio de uma transição justa para a 

economia de baixo carbono, que agregue 

eficiência, conhecimento e tecnologia ao 

uso dos recursos naturais, ao mesmo tempo 

em que promove inclusão, maior 

transparência e participação social.



A VIDA dos 7,6 bilhões de pessoas que 

habitam o planeta Terra depende da 

NATUREZA (alimentos + água + ar). 

A natureza sustenta o nosso bem-estar, das 

nossas sociedades e da economia. 

É preciso AGIR AGORA para avançar na 

agenda, cultural, econômica e politicamente.
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PERDA DE BIODIVERSIDADE (DB)

Plano Estratégico (2010-2020) da Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB) inclui as 20 Metas de 

Aichi a serem alcançadas até 2020. 

Projeções recentes sugerem que a 

maioria das metas não têm sido 

alcançadas. 

A visão para 2050 vai exigir metas 

ainda mais ambiciosas, que vão 

requerer recuperação da DB e 

dobrar a curva até 2030. 

Linha preta indica a atual tendência 

(até 2015), linhas pontilhadas: 

extrapolações da tendência atual 

(preta) e projeções para DB após 

2030: declínio (vermelho), 

estabilização da perda (laranja) e 

recuperação (verde).
Figura: perda da DB continuou, apesar dos repetidos compromissos de política 

destinados a retardar ou deter a taxa de perda (redesenho de Mace et al. 2018)

“Elaborar estratégias, planos ou programas 

para a conservação e uso sustentável da DB; 

Integrar [...] a conservação e uso sustentável 

da DB em planos, programas e políticas 

setoriais ou multissetoriais relevantes”

Década da ONU da Biodiversidade 

(2011-2020): Plano estratégico, 

vinte Metas para a Biodiversidade 

em cinco objetivos estratégicos

“...alcançar uma redução significativa 

do atual índice de perda de 

biodiversidade até 2010”



2012

-58%

2020

-67%

2030
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 Apenas 37% dos rios do mundo não têm prejuízos causados por 
poluição, hidrelétricas ou estradas

 Em 50 anos, populações de vertebrados que dependem de bacias de 
água doce foram reduzidas em até 83%

 Na bacia do Rio Tapajós, há mais de 100 projetos hidrelétricos de 
pequeno ou grande porte, que ameaçam a integridade dos rios
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Abordagem 
de paisagem

+
CULTURA
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O equilíbrio da vida
depende da sua
conexão com a 
natureza.

E o equilíbrio não
implica em menos
desenvolvimento. 

Pode ser justamente
o contrário. 
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Precisamos nos 
reconectar com
aquilo que nos
trouxe até aqui.

Aquilo que nos
forma gente.

A Natureza.
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Boas práticas 

agropecuárias

Modelos de produção 

sustentáveis

Incidência em Políticas 

Públicas e Privadas

Planejamento urbano 

adequado

Mercados 

responsáveis

COMO RESOLVER ESSES DESAFIOS? 
Além do cumprimento legal... Zerar desmatamento ilegal & cumprir as diretrizes do Código 

Florestal , por meio de COLABORAÇÃO, COMPROMISSOS, CONHECIMENTO, 

COMPARTILHAMENTO, podemos incentivar/promover:

Comunicação

Valorização

Paisagens 

Sustentáveis















Governos locais apresentam seus planos, programas e ações de Desenvolvimento Urbano de Baixas 

Emissões e Mudanças Climáticas em uma plataforma pública e cumprindo com um padrão internacional
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